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EXCELENTE IMÓVEL
TERRENO 200M²

LOTEAMENTO CAMINHO DO SOL
PORTO ALEGRE.

GUILHERME DA COSTA Leiloeiro Oficial
OLMIRO LOPES DA COSTA Preposto

EDITAL DE LEILÃO
EXTRAJUDICIAL

GUILHERME DA COSTA, LEILOEIRO OFICIAL, JUCERGS 167/00, e/ou o seu Preposto OLMIRO LOPES
DA COSTA, devidamente autorizados por TERRACOSTÃO DESENVOLVIMENTO EMPRESARIAL LTDA,
promoverão a venda em Leilão, nos dias e horários supracitados, do imóvel abaixo descrito, de acordo com a
Lei 9.514/97:
IMÓVEL: O lote 21, com área superficial de 200,00 m², da quadra “O”, do Loteamento “Caminho do Sol”,
localizado no quarteirão formado pela Rua 6452, Rua 6444, Rua Diretriz 6315 e Rua 6445, medindo de frente
ao sul 8,00 m, divide-se com a Rua 6445, aos fundos, ao norte, mede 8,00 m e divide-se com o lote 06, ao leste,
mede 25,00 m e divide-se com o lote 20, pelo oeste, mede 25,00 m e divide-se com o lote 22, distando 41,00
m da esquina com a rua 6452. Sobre o lote 21, sito à Rua Sargento Bruno Feldmann n.º 60 (antiga Rua 6445),
foi edificado um SOBRADO DE ALVENARIA com aproximadamente 130,00 m² de área construída. A
CONSTRUÇÃO NÃO ESTÁ AVERBADA NA MATRÍCULA E DESCONHECE-SE SE HÁ PROJETO E SE O
MESMO TEM APROVAÇÃO OU AUTORIZAÇÃO LEGAL. O IMÓVEL ENCONTRA-SE OCUPADO.
MATRÍCULA: 122.049 do Registro de Imóveis da 3ª Zona de Porto Alegre. AVALIAÇÕES: 1º LEILÃO: R$
279.792,29 (duzentos e setenta e nove mil setecentos e noventa e dois reais e vinte e nove centavos), que é o
valor de compra e venda do imóvel atualizado monetariamente pelos índices contratuais até 17/06/2016; 2º
LEILÃO: R$ 52.756,35 (cinqüenta e dois mil setecentos e cinqüenta e seis reais e trinta e cinco centavos), que
é o valor da dívida, consistente das parcelas impagas, atualizadas monetariamente, acrescidas das
penalidades, tributos, dos encargos legais acrescidas de encargos de cobrança, honorários advocatícios,
publicações em Jornal, em conformidade com a Lei 9.514/97.
CONDIÇÕES DE VENDA E PAGAMENTO: o imóvel será vendido a quem maior lance oferecer, por valor igual
ou superior às respectivas avaliações, sendo que, no 2º leilão, se houver, o valor mínimo será o valor da dívida,
atualizada monetariamente, já incluídas as parcelas impagas devidamente atualizadas, e acrescidas das
penalidades moratórias e dos encargos legais. O pagamento dar-se-á no ato de arrematação, conjuntamente
com a comissão do Leiloeiro (5%). DESPESAS DE AQUISIÇÃO DO IMÓVEL: além das despesas relativas à
aquisição do imóvel (arrematação e comissão do Leiloeiro), serão da responsabilidade do arrematante o
pagamento dos impostos, taxas e débitos relacionados à IPTU (se houver), condomínio (se houver), INSS (se
houver) e encargos relacionados à sua regularização e transferência perante os órgão públicos e cartórios de
registro de imóveis (escritura pública, imposto de transmissão, taxas, alvarás, certidões, registros, averbações
e emoluentos cartorários, etc.). POSSE DO IMÓVEL: o imóvel será vendido no estado em que se encontra,
não cabendo nenhuma alegação de desconhecimento das suas condições, características e estado de
conservação. A desocupação do imóvel, que atualmente está ocupado pelo proprietário anterior, será realizada
de acordo com as determinações da Lei 9.514/97, e correrá por conta do arrematante. A reintegração na posse
poderá, contudo, ser solicitada, de acordo com o artigo 30 da Lei 9.514/97.

1º LEILÃO: 12 DE JULHO DE 2016
2º LEILÃO: 27 DE JULHO DE 2016

HORÁRIO: 11 horas

LOCAL: R UA S E T E D E S E T E M B R O, 7 4 5 – S O B R E L O JA - B A I R R O C E N T R O - P O R T O A L E G R E / R S

Inteiro teor da matrícula e maiores informações com o Leiloeiro pelo fone:
0(**) 51 3371-3149, 973-140-76, guikosta@terra.com.br de Segunda à Sexta.
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COTAÇÕES*

BOVINO GORDO EM PÉ/KG
Semana de 20/Jun/16 a 24/Jun/2016

Boi Vaca
Mínimo R$ 5,00 R$ 4,50
Médio (*) R$ 5,43 R$ 4,85
Máximo R$ 5,70 R$ 5,10

(*) Média ponderada obtida entre as praças consultadas
Fonte: Emater

SOJA GRÃO — BOLSA DE CHICAGO
US$ BUSHEL

22/Jun/16
Jul/16
Ago/16
Set/16
Nov/16
Jan/17
Mar/17
Mai/17

Variação
+0,04¼●

+0,04¾●

+0,06●

+0,06●

+0,06¾●

-0,00½●

-0,01¼●

Fechamento
11,37½
11,37¼
11,23¾
11,16¾
11,14¼
10,77¾
10,66

O Conselho Monetário Nacio-
nal (CMN) analisará, dia 30 de
junho, pedido de renegociação
das dívidas de produtores de ar-
roz que tiveram perdas na Meta-
de Sul do Estado. Segundo o de-
putado Luis Carlos Heinze, a so-
licitação será encaminhada pelo
Ministério da Fazenda, que che-
gou a um acordo com o Ministé-
rio da Agricultura. Estimativas
das instituições financeiras indi-
cam que há R$ 600 milhões em
custeio e investimento para se-
rem renegociados. Por enquan-
to, os prejuízos dos sojicultores
ainda estão fora do acordo.

O
preço do arroz regis-
tra alta de 41% nos úl-
timos 12 meses, indica
levantamento do Cen-

tro de Estudos Avançados em
Economia Aplicada (Cepea) da
Esalq/USP. Ontem, a cotação
da saca de 50 quilos do grão
chegou a R$ 47,55. O indicador
do Arroz em Casca Esalq/Senar-
RS mostra que, há um ano, o
valor praticado era R$ 33,69.
Em relação ao início do mês,
quando o preço estava em R$
43,77, a alta é de 8,6%. Segun-
do o Cepea, a baixa oferta de
arroz em casca e a firme de-
manda por parte da indústria
impulsionaram as cotações do
produto, que atingiu preço re-
corde se não for considerada a
correção de valores anteriores.

O consultor em agronegócio
Carlos Cogo acredita que, até o
início do segundo semestre, o
Rio Grande do Sul deve chegar
a um preço recorde real para o
arroz. Acompanhando as varia-
ções há duas décadas, Cogo re-
corda que o valor mais alto atin-
gido foi em 2008, quando a saca
chegou a R$ 55 considerando va-
lores deflacionados.

Entre os fatores que justifi-
cam a alta está a quebra da sa-
fra do grão e a redução dos esto-
ques de passagem. Em algumas
regiões, como Litoral Norte, os
arrozeiros negociam a saca a
R$ 50. “A partir de agora o pro-
dutor começa a avançar com
preços superiores ao desembol-
so”, constata o presidente da Fe-
derarroz, Henrique Dornelles.

Renegociação
vai ao CMN

O governo federal autorizou a
importação do feijão para forçar
a redução dos preços internos do
grão. Para isso, o Ministério da
Agricultura, Pecuária e Abasteci-
mento pedirá à Câmara de Comér-
cio Exterior a inclusão do produ-
to na lista de exceções da Tarifa
Externa Comum por um período
de 90 dias. A medida suspenderá
a alíquota atual, de 10%, e poderá
beneficiar a China. Os países do
Mercosul já têm alíquota zero e
acesso ao mercado brasileiro. O
preço médio da saca de 60 quilos
ao produtor gaúcho está em R$
177,09, segundo a Emater.

MAURO SCHAEFER / CP MEMÓRIA

Importação
será facilitada

TABACO LEITE

RURAL

ARROZ

Preço crescente se
aproxima de recorde
Corrigidapara valores
atuais, cotaçãode
R$55 atingida em2008
tendea ser batidaem
poucas semanas

DÍVIDA FEIJÃO

Representantes dos produto-
res de tabaco solicitaram ontem
ao secretário especial da Agricul-
tura Familiar e Desenvolvimento
Agrário, José Ricardo Ramos Ro-
seno, a suspensão da resolução
do Banco Central que limita o
acesso ao Pronaf. Para a conces-
são de novos empréstimos, a nor-
ma exige que 30% da receita bru-
ta seja oriunda de outras ativida-
des agropecuárias, que não o cul-
tivo do tabaco, já nesta safra. “A
maioria dos produtores não tem
como comprovar isto”, disse o de-
putado Luis Carlos Heinze.

Produtor tenta
mudarnorma

rural@correiodopovo.com.br

Fórumdebate
a lei do setor

Editor: Elder Ogliari
Editor assistente: Bruna Karpinski

Comercialização do grão tem menos oferta e demanda firme neste inverno

A primeira edição do Fórum
Estadual do Leite – Rumo Exce-
lência está marcada para ama-
nhã, no Salão de Atos da Unijuí,
em Ijuí. O evento é itinerante e
vai reunir produtores, indústria,
pesquisadores, acadêmicos e li-
deranças políticas e setoriais pa-
ra debater os novos rumos da
produção de lácteos com o ad-
vento da regulamentação da Lei
do Leite. As inscrições são gra-
tuitas e podem ser feitas direta-
mente pelo hotsite http://gathe-
ros.com/evento/primeiro_forum_
do_leite_de_unijui.


